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MÉRITO INDUSTRIAL

CNI celebra 70 anos da Fieg e condecora 
Vanderlan e Carlos Alberto de Oliveira Andrade

FÓRUM GOIANO 
DA INDÚSTRIA DO 
FUTURO

FIEG E IEL BUSCAM 
CAMINHOS PARA 
ENFRENTAR 
ATRASO EM 
INOVAÇÃO

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

Fieg Jovem e Fieg 
+ Solidária, de 
mãos dadas no 
combate à fome

FIEG 70 ANOS

Sistema Fieg 
ganha hub 
de inovação 
e tecnologia

HOMENAGEM

Hélio Naves: 
o legado do 
PROFESSOR DA 
INDÚSTRIA

ENSINO 4.0

SISTEMA FIEG APOSTA NA EDUCAÇÃO E LANÇA 
ESCOLA PLUS SESI SENAI EM GOIÂNIA

	�EM OBRAS: Sandro Mabel mostra a presidentes de sindicatos das 
indústrias terreno onde será erguida nova unidade Sesi Senai em Goiânia
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N
o ponto mais alto das 
comemorações dos 70 
anos da Federação das 

Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), a indústria goiana torna-
-se, dias 27 e 28 de setembro, o 
centro das atenções do Sistema 

Indústria no País, com a reali-
zação, em Goiânia, de reunião 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) para debater 
assuntos de interesse do seg-
mento, a exemplo da Reforma 
Tributária, antiga agenda do 

setor produtivo, entre outros. 
Com presença na capital 

goiana dos representantes de 
grande parte do PIB nacional, 
entre eles o presidente da CNI, 
Robson Braga de Andrade, 
a entidade fará a tradicional 
outorga da Ordem do Mérito 
Industrial, maior honraria 
da indústria nacional. Desde 
a sua criação, em 1958, já fo-
ram homenageadas diversas 
personalidades e instituições 

que contribuíram de forma 
significativa para o desenvolvi-
mento da indústria brasileira e, 
consequentemente, deixaram 
sua marca na história do País. 

Desta vez, serão condeco-
rados o empresário e senador 
Vanderlan Cardoso e, em 
homenagem in memoriam, o 
empresário Carlos Alberto de 
Oliveira Andrade, fundador e 
presidente do conselho da Caoa 
Montadora, que morreu em 

M É R I T O  I N D U S T R I A L

EM GOIÂNIA, CNI CELEBRA 70 
ANOS DA FIEG E CONDECORA 
VANDERLAN E CARLOS ALBERTO 
DE OLIVEIRA ANDRADE
CAPITAL RECEBE NA SEMANA QUE VEM CÚPULA DA 
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA PARA REUNIÃO EM 
QUE HOMENAGEIA PERSONALIDADES DA INDÚSTRIA GOIANA 
COM OUTORGA DO MÉRITO INDUSTRIAL

Dehovan Lima

	�Vanderlan Cardoso e Carlos Alberto de Oliveira Andrade: CNI homenageia com Mérito Industrial personalidades 
da indústria goiana nas comemorações dos 70 anos da Fieg

João Carlos
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agosto, aos 77 anos. Goiano de 
Iporá, com atuação no ramo de 
alimentos e bebidas, Vander-
lan é proprietário e fundador 
do Grupo Cicopal, com sede 
em Senador Canedo, onde foi 
prefeito, e com fábricas também 
no Pará e na Bahia. Paraibano, 
Carlos Alberto foi médico e um 
empreendedor importante para 
a economia do Brasil e de Goi-
ás, tendo atraído importantes 
marcas para o portfólio da Caoa, 
como Ford, Hyundai, Caoa 
Chery e Subaru, tornando-se 
referência para a indústria au-
tomobilística brasileira.

“A presença em peso 
de todo o Sistema Indústria 
brasileiro em Goiânia neste 
momento de comemoração 
dos 70 anos da Fieg eviden-
cia a força do setor produtivo 
goiano, sempre referência 
nacional, seja pelos diversos 
serviços de nossa federação, 
seja pelo suporte que as 
instituições Sesi, Senai e IEL 
oferecem às empresas, nos-
sas mantenedoras, acionistas, 
por meio da educação básica 
e profissional, promoção de 
estágio, difusão de tecnologia 
e inovação, saúde e seguran-
ça do trabalho, entre outras 
áreas”, afirma o presidente da 
Fieg, Sandro Mabel. 

Ele destaca ainda a impor-
tância da outorga da Ordem do 
Mérito da CNI aos empresários 

Vanderlan Cardoso e Carlos 
Alberto de Oliveira Andrade, 
ambos com forte atuação em 
seus respectivos segmentos em 
Goiás e no País. “Trata-se de jus-
ta homenagem a dois grandes 
valores de nossa indústria, com 
trajetória pessoal e profissional 
de grande valor e merecedora 
de reconhecimento”, salienta.

O evento começa na se-
gunda-feira (27/09), às 11 
horas, com visita dos partici-
pantes à Casa da Indústria, 
sede da Fieg, no Setor Vila 
Nova. Em seguida, às 14 horas, 
os presidentes e representantes 
de federações de indústrias de 

todo o País dirigem-
-se ao complexo de 
Unidades do Sesi e 
Senai Vila Canaã e 
ao Instituto Senai 
de Tecnologia em 
Alimentos e Be-
bidas, onde terão 
uma mostra dos 
trabalhos do Siste-
ma Indústria em Goiás. À noite, 
às 19 horas, haverá a solenida-
de de outorga da Medalha do 
Mérito Industrial, no auditório 
do Órion Business & Health 
Complex. Na oportunidade, 
Robson Braga de Andrade 
será homenageado com a con-

cessão, pela Assembleia Le-
gislativa de Goiás, do título de 
Cidadão Goiano, por iniciativa 
do deputado Virmondes Cru-
vinel. Na terça-feira, a CNI abre 
sua reunião extraordinária, no 
mesmo local.

	�Robson Braga 
de Andrade e 
Sandro Mabel: 
reunião da CNI 
em Goiânia 
mostra força da 
indústria goiana

Ordem do Mérito Industrial da CNI

	�Ordem do 
Mérito 
Industrial da 
CNI, maior 
honraria da 
indústria 
nacional, 
criada em 1958
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C
om previsão de começar 
a funcionar no início 
de 2024, a Escola Plus 

Sesi Senai será construída na 
Região Sudeste de Goiânia, 
em terreno que integra o Jar-
dins França, próximo à GO-020, 
dentro do projeto de expansão 

da rede de educação básica e 
profissional das instituições 
do Sistema Fieg. O anúncio 
oficial da obra foi feito segun-
da-feira (20) pelo presidente 
Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) e 
dos Conselhos Regionais do 
Sesi e Senai, Sandro Mabel, 
ao visitar a área, de 22.978,81 
m², cedida em comodato pela 
Prefeitura de Goiânia, acom-
panhado de diretores da entida-
de e presidentes de sindicatos 
da indústria.

Um investimento de R$ 
65 milhões, a unidade será des-
tinada à formação e preparação 
de gestores, empreendedores e 
líderes para a nova indústria, 

constituindo um centro de edu-
cação e formação profissional 
de excelência e referência em 
toda a rede de ensino do Estado.

A concepção do projeto vis-
lumbra a construção da maior 
e mais moderna unidade do 
Sistema Fieg, com área cons-
truída de 22.126 m². As expe-
riências a serem desenvolvidas 
na Escola Plus, como o projeto 
tem sido chamado, serão “pi-
votadas” para toda a rede de 
ensino e formação profissional 
do Sesi e Senai. “Tudo o que 
der certo na Escola Plus vamos 
multiplicar para toda nossa 
rede, a exemplo do que foi feito 
com a robótica”, explica o di-
retor de Educação e Tecnologia 

do Sesi Senai, Claudemir José 
Bonatto.

Sandro Mabel explicou 
que a Escola Sesi Senai Plus 
vai formar crianças para se-
rem gestoras nas indústrias 
do Estado. Com formação em 
tempo integral, o projeto usará 
áreas tecnológicas aderentes 
à realidade atual das grandes 
empresas e que contemplem as 
tendências do futuro da educa-
ção. “Será uma escola que vai 
ser referência em todo o País, 
pois terá tudo que existe de 
moderno. Vai fazer história”, 
diz.

Durante a visita ao terreno, 
o secretário municipal de Pla-
nejamento Urbano e Habita-

E D U C A Ç Ã O

SISTEMA FIEG LANÇA ESCOLA 
PLUS SESI SENAI EM GOIÂNIA

ANÚNCIO OFICIAL FOI 
FEITO PELO PRESIDENTE 
DA FIEG E DOS CONSELHOS 
REGIONAIS DO SESI E 
SENAI, SANDRO MABEL, AO 
APRESENTAR À DIRETORES 
DAS INSTITUIÇÕES E 
PRESIDENTES DE SINDICATOS 
A ÁREA CEDIDA PELA 
PREFEITURA DE GOIÂNIA NA 
REGIÃO SUDESTE DA CAPITAL 

Daniela Ribeiro
Fotos: Alex Malheiros

	�ONDE NASCE UMA ESCOLA SESI SENAI: terreno cedido pela Prefeitura de Goiânia às margens 
da GO-020 vai sediar nova unidade do Sistema Fieg
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ção, Valfran Ribeiro, disse que, 
assim que o prefeito Rogério 
Cruz viu o projeto desenvolvido 
pelo Sesi, imediatamente notou 
a importância da construção da 
escola. “O termo de cessão de 
uso para que o Sesi pudesse 
realizar a obra de construção 
foi feito depois que ele viu a 
quantidade de alunos que 
serão atendidos e das ações 
que serão realizadas pela ins-
tituição”, contou. 

O presidente do Sindicato 
das Indústrias de Alimentação 
no Estado de Goiás (Siaeg), An-
tônio Benedito dos Santos, 
ressaltou que a região em que 
a unidade será construída está 
em ampla expansão. “É muito 
importante ter uma escola nes-
sa região e desse nível. É um 
local excelente e foi uma ideia 
brilhante do prefeito de Goi-
ânia ter cedido esse espaço.”

O presidente do Conselho 
Temático de Infraestrutura 
(Coinfra) da Fieg, Célio Eus-
táquio de Moura, lembrou que 
a nova unidade abrirá perspec-
tivas para formar mão de obra 
que falta no mercado, que é 
a de liderança. Para ele, isso 
irá impulsionar as indústrias 
de Goiás. “É uma área muito 
grande em que se pode colocar 
empresários e estudantes em 
uma organização em prol da 
indústria”, visualiza.

Cezar Valmor Mortari, 
presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção no 
Estado de Goiás (Sinduscon-
-GO), reforça que a formação 
de líderes é uma das deman-
das mais importantes para a 
indústria. “Formar pessoas já 
com perfil de líder é algo que 

só é feito em nível superior e 
aqui terá meninos formando 
no ensino médio já com esse 
porte profissional”, disse. 

“Essa localização é muito 
acertada, já que é uma região 
em que a população está 
crescendo muito”, afirmou o 

presidente do Sindicato das In-
dústrias de Calçados no Estado 
de Goiás, Elvis Roberson Pinto.

Também participaram 
da visita o superintendente 
da Fieg, Igor Montenegro; os 
presidentes do Sindicato das 
Empresas de Extração de Areia 

do Estado de Goiás (Sindia-
reia), Luiz Carlos Borges; do 
Sincafé, Jaques Jamil Silvério, 
e do Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico de Anápolis 
(Simmea), Ian Moreira Silva.

	�Sandro Mabel mostra área a presidentes de sindicatos das indústrias
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UNIDADE TERÁ 
CAPACIDADE PARA 
ATENDER ATÉ 2 
MIL ALUNOS

A Escola Plus Sesi Senai 
terá capacidade para atender 
até 2 mil estudantes no ensino 
fundamental e médio, incor-
porando ainda a educação 
profissional, conforme define 
o novo ensino médio e a nova 
Base Nacional Comum Cur-
ricular. Com o conceito de 
preparar líderes por meio de 
competências empreendedo-
ras, a unidade terá educação 
inovadora e tecnológica, por 
meio das metodologias Maker 
(faça você mesmo) e Steam 

(conecta disciplinas e áreas 
do conhecimento à realidade). 

Viabilizada por meio de 
parceria com os departamentos 
nacionais do Sesi e Senai e o 
Sistema Fieg, a nova unidade 
contará com biblioteca, 21 la-
boratórios, 41 salas de aula, 
auditório para 150 pessoas, 
quadra esportiva e recursos 
pedagógicos e tecnológicos 
de última geração. O corpo de 
professores também terá eleva-
da capacidade. A previsão é de 
que, em amplo funcionamento, 
o novo espaço abrigue 46 tur-
mas em tempo integral e 30 
em tempo parcial.

O superintende do Sesi e 

diretor regional do Senai, Paulo 
Vargas, diz que escola será a 
mais atualizada do País do 
ponto de vista tecnológico, de 
estrutura e de sustentabilidade. 
“Ela terá o foco um pouco dife-
rente das demais, já que será 
destinada ao industriário e o 
industrial”, explica. 

O diretor de Educação 
e Tecnologia do Sesi Senai, 
Claudemir José Bonatto, 
lembra que a escola abrigará 
um conjunto de laboratórios, 
entre eles os demandados para 
a Indústria 4.0 como robótica, 
5G e espaço didático para a 
aplicação dos estudos teóricos. 
“O objetivo é formar nossos lí-

deres da indústria do futuro 
do Estado de Goiás e futuros 
empreendedores dos novos 
negócios. É um espaço que 
contribuirá com a geração de 
oportunidade e riqueza para 
a sociedade goiana.”

Ainda de acordo com ele, 
o processo de aprendizado ali 
terá de ser necessariamente 
divertido, alegre e dinâmico. 
“Por isso, todos os artefatos 
de tecnologia vão estar à 
disposição. A robótica é um 
deles, além de simuladores, 
realidade aumentada, reali-
dade virtual, jogos, games. 
Vai ter muito gamificação em 
nossos conteúdos, ambientes 
lúdicos e laboratórios alta-
mente equipados”, descreve. 
Bonatto acrescenta que a escola 
deverá distribuir “muitas bol-
sas integrais”, mas necessaria-
mente terá de ser “sustentável 
desde o seu primeiro dia para 
continuar tendo capacidade 
de inovar, de trazer tecnolo-
gia educacional, de acessar 
a última versão das soluções 
metodológicas desenvolvidas, 
as práticas pedagógicas mais 
inovadoras”.

	�Secretário municipal de 
Planejamento Urbano e 
Habitação, Valfran Ribeiro, 
destaca importância da 
construção da escola 
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P
rojeto de responsabili-
dade social que surgiu 
às vésperas do Natal 

de 2019, a Fieg + Solidária 
cresceu na esteira da pande-
mia da Covid-19, em que faz 
a diferença na vida de muitas 
pessoas cuja situação de vulne-
rabilidade agravou-se durante 
a crise planetária. Com menos 
de dois anos de atuação de 
uma das iniciativas de maior 
êxito no suporte à comunidade 

carente do Estado, em meio às 
ações voltadas à retomada das 
atividades do setor produtivo, o 
projeto passa agora a ser condu-
zido pela Fieg Jovem, um dos 
conselhos temáticos da federa-
ção, presidido pela empresária 
Thais Santos.

A mudança foi comunica-
da pelo presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, durante a 
reunião mensal de setembro 
da diretoria, realizada segun-

R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L

FIEG JOVEM PASSA A CONDUZIR 
PROJETO FIEG + SOLIDÁRIA
COM DISTRIBUIÇÃO SEMANAL DE CESTAS BÁSICAS E OUTROS 
PRODUTOS, PROJETO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL CHEGA 
PERTO DE 300 TONELADAS DOADAS A FAMÍLIAS CARENTES

Dehovan Lima e Thauany Monma
Fotos: Alex Malheiros

	�Raquel Ribeiro 
durante reunião de 
diretoria da Fieg: 
prestação de contas 
das ações da Fieg + 
Solidária 

	�Thais Santos, presidente da Fieg Jovem, que 
incorpora o projeto Fieg + Solidária
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da-feira (20), quando cobrou do 
novo time o mesmo empenho 
nas ações. Na oportunidade, a 
advogada Raquel Ribeiro, que 
até então conduziu o projeto, 
fez um balanço das atividades 
desenvolvidas pelo que ela 
denominou “exército do bem”. 
Com 74 parceiros doadores 
(empresas, sindicatos e até pes-
soas físicas), a Fieg + Solidária 
distribuiu no período perto de 
300 toneladas de produtos 
diversos, beneficiando 7.750 
famílias, ou quase 40 mil 
pessoas, por meio da rede 
formada por 310 instituições 
beneficentes.

“O projeto Fieg + Solidária 
nasceu da necessidade de a 
indústria não se omitir diante 
de inúmeras famílias que pas-
sam por extrema necessidade 
e teve suas ações intensifica-
das para atender um núme-
ro muito maior de pessoas 
que tiveram seus problemas 
agravados com a pandemia 
da Covid-19, prioritariamente 
aquelas pertencentes aos gru-
pos de risco para a doença, 
mas também autônomos, tra-
balhadores informais, pessoas 
em situação de rua e comuni-
dades carentes”, disse Raquel, 
agora presidente de honra da 
iniciativa.

Diretora de Gente & Ges-
tão da Creme Mel Sorvetes, 
Thais Santos enalteceu o tra-
balho desenvolvido, agrade-
ceu aos parceiros e prometeu 
envidar esforços de mobili-
zação para a campanha, que 
na segunda-feira promoveu 
mais um dia de distribuição 
de alimentos e máscaras des-
cartáveis, na Casa da Indústria. 
“Neste momento de pande-

mia, não é fácil conseguir ali-
mentos. É neste momento que 
a gente se surpreende com a 
quantidade de produtos do-
ados pela Fieg + Solidária a 
famílias vulneráveis. É uma 
marca incrível”, ressaltou.

Vice-presidente da Fieg e 
presidente-executivo do Sifaeg 
e Sifaçúcar, André Rocha pro-
pôs aos demais presidentes de 
sindicatos maior engajamento 
ao projeto de responsabilida-
de social da indústria goiana. 
“Somos 35 sindicatos e cada 
um pode estabelecer uma 
meta periódica de doação 
de cestas e outros produtos, 
organizando promoções bene-
ficentes como um churrasco, 
feijoada, café da manhã, ou 
mesmo fazendo contribuição 
em dinheiro”, exemplificou.

Na distribuição de segun-
da-feira, foram contempladas 
as instituições filantrópicas 
Centro Espírita Luzes do 
Evangelho, SAG (Sociedade 
Assistencial de Goiás), Institu-
to Espírita Batuíra de Saúde 
Mental e Associação Tribo de 
Cristo. Para Aline Tamara, 
presidente dessa última, a 

parceria com o programa social 
é de grande importância para 
auxiliar famílias carentes. “Só 
temos a agradecer a Fieg + 

Solidária! Com esses alimen-
tos, vamos conseguir atender 
várias famílias que enfrentam 
a fome”, disse.

276 toneladas
7.565

cestas básicas
800

kits de limpeza
25.000

litros de leite
2.000

kg de frango

quantidade de produtos doados Parceiros doadores

74 parceiros

instituições atendidas

310 instituições
famílias beneficiadas

7.750 famílias

38.750 indivíduos foram beneficiados com nossas doações

	�Balanço das atividades da Fieg + Solidária em menos de dois anos de atuação

1

2

	�1 SEGUNDOU! Dia de distribuição no drive-thru da Casa da 
Indústria  2 - Aline Tamara, presidente da Associação Tribo de 
Cristo, recebe doação de Thais Santos e Luciana Machado
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“M eninas bonitas, 
rapazes elegan-
tes!”. Dono do fa-

moso e simpático bordão, com 
qual saúda festivamente quem 

frequenta eventos das institui-
ções do Sistema Indústria em 
Goiás, o professor Hélio Naves 
recebeu domingo (19/09) ho-
menagem da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), dentro das comemora-
ções dos 70 anos de criação 
da entidade. 

O momento reuniu, em sua 
casa, no Setor Oeste, em Goiâ-
nia, familiares, o presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, os ex-pre-
sidentes Pedro Alves de Olivei-

HOMENAGEM // HÉLIO NAVES

O legado do  
PROFESSOR DA INDÚSTRIA
HOMENAGEM A HÉLIO 
NAVES, EX-DIRETOR DO IEL 
E COM INTENSA MILITÂNCIA 
NO SISTEMA FIEG, REÚNE 
PRESIDENTE SANDRO 
MABEL, EX-PRESIDENTES 
E DIRIGENTES, EM SEU 
ANIVERSÁRIO DE 95 ANOS

Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros

	�Decano da indústria goiana, Hélio Naves, rodeado por familiares, recebe homenagem da Fieg na celebração de seu aniversário 
de 95 anos, com presença do presidente, Sandro Mabel, ex-presidentes Pedro Alves e Paulo Afonso e dirigentes do Sistema Indústria

“Fieg, Sesi, Senai e IEL 
são instituições belíssimas, 
pelas quais vocês 
passaram, deram e dão sua 
contribuição, cada um de 
vocês aqui presentes: Paulo 
Afonso, Pedro Alves e agora 
Sandro Mabel, Paulo Vargas, 
Humberto Oliveira, Flávio 
Rassi. Tudo o que fizemos foi com 
carinho e dedicação sempre para melhorar cada vez mais 
os serviços prestados à indústria e à população.”HÉLIO NAVES, ao agradecer a homenagem prestada pela Fieg

DEDICAÇÃO SEMPRE
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ra e Paulo Afonso Ferreira, o 
vice-presidente Flávio Rassi, o 
diretor regional do Senai e su-
perintendente do Sesi, Paulo 
Vargas, e o superintendente 
do IEL, Humberto Oliveira. O 
homenageado, que na véspera 
completou 95 anos, recebeu 
uma placa assinada por Sandro 
Mabel e Humberto Oliveira e 
um álbum de fotografias retra-
tando o período em que esteve à 
frente da diretoria do Instituto 
Euvaldo Lodi.

Decano da indústria goia-
na e um de seus mais importan-
tes e ilustres pioneiros, Hélio 
Naves era ultimamente, desde 
2011, diretor do Instituto Euval-
do Lodi (IEL), cargo de que se 
desligou a pedido, consideran-
do já ter dado sua contribuição, 
tendo sido substituído, na se-
mana passada, por Flávio Rassi. 
Com militância ímpar na Fieg e 
em suas demais instituições, ele 
tem um legado de contribuição 
à industrialização goiana e à 
educação por seu extenso cur-
rículo, coroado com o título de 
Professor Honoris da Causa 
da Universidade Federal de 
Goiás (UFG).

Pioneiro do ensino pro-
fissionalizante, líder sindical, 
o Professor Hélio é diretor e 
membro do Conselho de Re-
presentantes da Fieg, fundou 
e por várias vezes presidiu o 
Sindicato das Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico do Estado 
de Goiás (Simelgo). No Sistema 
Fieg, também integrou por vá-
rios anos o Conselho Regional 
do Senai. 

O Professor da Indústria foi 
docente da antiga Escola Técni-
ca Federal de Goiás, secretário 

de Estado da Educação, diretor 
do extinto PPMO, Programa In-
tensivo de Preparação de Mão 
de Obra, do governo federal, 
implantou o Senar (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural) e foi seu primeiro diretor 
nacional.

Recentemente, recebeu 
homenagem da Fieg com a ins-
crição de seu nome na Escola 
Sesi Senai Jardim Colorado, 
em Goiânia, inaugurada em 
2018.

	�ERA O ANO DE 1965: Ao lado de líderes como Gilson Alves, Ferreira Pacheco, Antônio Fábio Ribeiro e 
Waldy O’Dwyer, Hélio Naves participa da doação de motores Mercedes Benz pela Anadiesel à Escola Senai 
Roberto Mange, em Anápolis

	�Professor confere álbum de fotografias de seus momentos no 
Sistema Fieg, ao lado de Sandro Mabel

Família agradece 
homenagem

Em nome da família, Maria 
Helena, filha do professor Hélio 
Naves, agradeceu a homena-
gem, em mensagem ao supe-
rintendente do IEL, Humberto 
Oliveira:

“Amigo, muitíssimo 
obrigada!!!

Agradeço demais pela gen-
tileza dispensada a nós e em 
especial ao papai na visita tão 
significativa que você coordenou 
a nossa casa com amigos tão 
queridos!!! Foi muito importante 
para nós e em especial para ele.

Vocês são muito gentis e 
atenciosos e ele ficou muito 
feliz pela grande homenagem 

recebida. A placa é muito lin-
da, as fotografias formidáveis 
e marcam um momento único 
em nossas vidas. Sempre nos 
lembraremos dele. Papai e nós 
somos muito abençoados por 
termos amigos como vocês. 
Gratidão!”
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À
s vésperas da reunião 
da Confederação Na-
cional da Indústria 

(CNI) em Goiânia para come-
morar os 70 anos da Fieg, 
marcada para os dias 27 e 28 
de setembro (leia nas páginas 
2 e 3), a entidade anunciou a 
instalação, pelo Senai Goiás, de 
um hub de inovação e tecno-
logia, ambiente de agregação 
de oportunidades para novos 
projetos de inovação, pesquisas 
e serviços para a comunidade 
empresarial goiana.

A notícia foi dada em pri-
meira mão pelo presidente da 
Fieg e dos Conselhos Regio-
nais do Sesi e Senai, Sandro 
Mabel, na 27ª Reunião de Di-
retoria Plena e Executiva, re-
alizada segunda-feira (20/09), 
na Casa da Indústria, de forma 
híbrida (virtual e presencial), 
com presidentes de sindicatos, 
equipe técnica e convidados, 
para discutir demandas do setor 
produtivo. 

O espaço busca ser uma 
referência para as indústrias e 
para empreendedores de forma 
geral, capturando, executando e 
entregando soluções em tecno-
logia e inovação. “O Hub Senai 
de Inovação e Tecnologia vai 

desenvolver competências 
das equipes locais, a partir 
da colaboração, com a Rede 
Nacional de Institutos Senai 
de Tecnologia e Inovação, 
distribuída por todo o País, 
buscando referência em suas 
respectivas áreas de atuação”, 
adiantou Rolando Vargas, ge-
rente de Tecnologia e Inovação 
do Senai. 

A estrutura vai potencia-
lizar a conexão dos Institutos 
Senai de Tecnologia em Au-
tomação Industrial e em Ali-
mentos e Bebidas, instalados 
em Goiânia, à rede nacional do 
Sistema Indústria, a exemplo 
ao Senai-Cimatec, na Bahia, 
e ao Centro de Tecnologia da 
Indústria Química e Têxtil (Ce-
tiqt), no Rio de Janeiro, com os 
quais Goiás já mantém parceria, 
completou o diretor de Educa-
ção e Tecnologia do Sesi Senai, 
Claudemir Bonatto. “Um salto 
de qualidade para Goiás, a 
partir dos esforços feitos re-
gionalmente”, sublinhou.

A Rede Senai Goiás de 
Tecnologia e Inovação conta 
atualmente com dois Institu-
tos Senai de Tecnologia (IST 
em Automação e Alimentos 
e Bebidas) e cinco unidades 

escolares com competências e 
expertises mapeadas para aten-
der as indústrias goianas por 
meio de consultorias, serviços 
tecnológicos, análises labora-
toriais e projetos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação.

Em 2021, foram aprova-
dos para Goiás, com recursos 
de mais de RS 5,5 milhões 
do Departamento Nacional, 
três Senai Labs (alimentos, 
automação e moda), que obje-
tivam propiciar um ambiente 
de desenvolvimento e inovação 
para apoiar indústrias, startups, 
empresas e empreendedores.

“O Hub Senai de Inova-

ção e Tecnologia é destinado 
a atender às necessidades re-
gionais da indústria, em ação 
potencializada com essa arti-
culação de rede com os outros 
institutos do País, facilitando 
a captação de recursos, mo-
bilização de outras entidades 
que atuam com inovação. A 
estrutura física contará com 
máquinas industriais, com 
tecnologia de ponta, para fa-
zer prototipagem, desenvolvi-
mento de produtos e processos 
que vão ajudar as indústrias 
rumo à inovação”, acrescentou 
Rolando Vargas.

T U D O  C O N E C TA D O

SISTEMA FIEG GANHA 
HUB DE INOVAÇÃO E 
TECNOLOGIA
SANDRO MABEL ANUNCIA NOVIDADE DURANTE REUNIÃO DA 
DIRETORIA DA FEDERAÇÃO COM PRESIDENTES DE SINDICATOS 
DAS INDÚSTRIAS

Dehovan Lima e Luciana Amorim
Fotos: Alex Malheiros

	�Sandro Mabel, Rolando Vargas e Claudemir Bonatto: Hub Senai 
de Inovação e Tecnologia vem aí
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E
m ação móvel no Norte 
Goiano, o Senai abriu 
terça-feira (21/09) em 

Cavalcante, na região da Cha-
pada dos Veadeiros, o primeiro 
de dois cursos de assistente de 
cozinha, beneficiando inicial-
mente 19 mulheres carentes 
e vítimas de violência, das 
quais 5 de origem Kalunga 
– maior comunidade remanes-
cente de quilombo do Brasil. A 
iniciativa faz parte do projeto 
Mais Um Sem Dor, promovi-
do pelo Ministério Público do 
Trabalho em Goiás (MPT/GO) 
e a Justiça do Trabalho. 

A programação é coorde-
nada pela Escola Senai Vila 
Canaã, de Goiânia, e visa 
ampliar as oportunidades de 
acesso ao mercado de traba-
lho, atendendo à demanda 
da Promotoria de Justiça de 
Cavalcante.

Além da qualificação gra-
tuita, as alunas vão receber 
lanche, auxílio-transporte e 
bolsa no valor de 250 reais. 

As aulas teóricas e práticas 
são ministradas por meio de 
unidade móvel do Senai, que 
simula uma cozinha industrial, 
estacionada no pátio do Serviço 
de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculo do município. 
Em outubro, está prevista a 
formação de uma nova turma 
do projeto em Cavalcante, com 
outras 15 pessoas em vulnera-
bilidade social.

Procurador-chefe do MPT/
GO, Tiago Ranieri destaca que 
o objetivo da atividade é apro-
veitar os conhecimentos típicos 
da culinária local e a vocação 
turística da região para propor-
cionar qualificação profissional 
e autonomia financeira aos 
quilombolas. 

“Cavalcante tem o pior 
Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) de Goiás, com 
vários e recorrentes casos de 
abuso sexual e gravidez pre-
coce na comunidade kalunga. 
Acreditamos que o projeto 
Mais Um Sem Dor poderá tra-

zer outras perspectivas de vida 
e de trabalho digno”, diz.

O secretário de Meio Am-
biente de Cavalcante, Rodrigo 
Zaltana, destaca a importância 
da programação dos cursos do 
Senai e observa que, embora 
a região não tenha culinária 
exclusiva, a comida típica é 
baseada em muita proteína, 
com destaques para galinha 
caipira, paçoca de carne, car-
ne de lata, feijão tropeiro, feijão 
com osso, além de mandioca, 
abóbora, tapioca, farinhas. Há 
ainda pratos elaborados com 
frutos do Cerrado, a exemplo 
da moqueca de caju, generosa 
utilização do pequi e ainda um 

biscoito de buriti, conhecido 
como ponto alto da gastrono-
mia dos kalungas, segundo 
informa Julimar Monteiro de 
Assunção, instrutor da área de 
alimentos do Senai.

O Senai é parceiro do MPT/
GO no desenvolvimento do pro-
jeto Mais Um Sem Dor desde 
sua implantação, em 2018. De 
lá para cá, a instituição contri-
buiu para a qualificação profis-
sional de cerca de 420 pessoas 
em vulnerabilidade socioeco-
nômica, entre mulheres negras, 
vítimas de violência doméstica, 
transexuais e refugiados.

*Com informações da Assessoria 
de Imprensa do MPT/GO

CURSOS EM PARCERIA 
DO SENAI E MINISTÉRIO 
PÚBLICO DO TRABALHO, NO 
PROJETO MAIS UM SEM DOR, 
BUSCAM PROPORCIONAR 
GERAÇÃO DE EMPREGO 
E RENDA E VALORIZAM 
CONHECIMENTOS TÍPICOS 
DA CULINÁRIA LOCAL E A 
VOCAÇÃO TURÍSTICA DA 
REGIÃO 

Andelaide Lima *

	�Unidade móvel 
do Senai leva curso 
de assistente de 
cozinha para 
quilombolas em 
Cavalcante

E M P R E G A B I L I D A D E

Aprendendo a cozinhar com o 
sabor da Chapada dos Veadeiros
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CIC/SEBRAE

Novas parcerias
O presidente da Câmara da 

Indústria da Construção (CIC) da 
Fieg, Sarkis Nabi Curi, recebeu 
quarta-feira (22/09) os executivos 
do Sebrae Goiás Vera Lúcia e Rui 
Dias para discutir parcerias entre 
as entidades com foco na cadeia 
produtiva da construção. O encontro, 
realizado na Coordenação Técnica 
(Cotec) da Fieg, foi acompanhado 
pelo coordenador Alessander de 
Araújo Sousa e o assessor executivo 
da CIC, Leandro Gondim Silva.

CASMODA/SINVEST

Semana da Moda
O presidente da Câmara Setorial 

da Moda (Casmoda) da Fieg e do 
Sindicato das Indústrias do Vestuário 
no Estado de Goiás (Sinvest), José 
Divino Arruda, recebeu quarta-feira 
(22/09), na sede do sindicato, o 

deputado estadual Chico KGL para 
tratar sobre o projeto de lei 538/2021, 
que inclui a Semana da Moda no 
calendário cívico, cultural e turístico de 
Goiás. A iniciativa prevê a realização 
do evento Goiás Fashion Business, 
em Goiânia, na segunda quinzena de 
setembro. “Queremos mostrar para 

o Brasil e outros países a qualidade 
da moda que é produzida em Goiás, 
colocando na vitrine esse importante 
setor da economia, que movimenta 
bilhões em turismo de negócios 
em Goiânia e emprega milhares de 
pessoas”, afirmou José Divino Arruda.

SindFato

	�Rui Dias e Vera Lúcia, do Sebrae, Sarkis e Alessander de 
Araújo, da Fieg, acertam parcerias

	� José Divino e 
Pollyanna 
Guimarães, 
assessora executiva 
da Casmoda, 
recebem o deputado 
Chico KGL: Semana 
da Moda na agenda
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SINDIFARGO

Convenção coletiva firmada
O Sindicato das Indústrias 

Farmacêuticas no Estado de Goiás 
(Sindifargo) celebrou dia 16 de 
setembro a assinatura da Convenção 
Coletiva de Trabalho, base Anápolis, 
referente aos períodos 2020/2021 
e 2021/2023, com o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
Químicas, Farmacêuticas e de Material 
Plástico no Estado de Goiás (SIND-
Q.F.P.-GO), finalizando negociações 
após longo período de discussões.

O evento foi acompanhado pelo 
presidente do Sindifargo, Marcelo 
Reis Perillo, pelo diretor financeiro 
do sindicato, José Alberto da Luz 
Mota, e pelo executivo Marçal 
Henrique Soares. Representando 
o SIND-Q.F.P.-GO, prestigiaram a 
assinatura a presidente Marly Alves 
Chaveiro, os advogados Henrique 
César Souza e Fernando Pessoa da 
Nóbrega e as diretoras Zélia Pretti 
Machado e Cleide Fernandes Silva. 
A reunião foi acompanhada por 
empresários, advogados e profissionais 
de recursos humanos das indústrias 
farmacêuticas com sede em Anápolis.

	�Presidentes 
do Sindifargo, 
Marcelo Reis 
Perillo, e do 
SIND-Q.F.P.-GO, 
Marly Alves 
Chaveiro, 
celebram a 
convenção 
coletiva, em 
reunião das 
entidades, em 
Anápolis

TROCA DE CADEIRAS – Os 
empresários Marley Rocha e 
Eduardo Zuppani integram 
agora a diretoria plena da 
Fieg, em substituição a Emílio 
Bittar e Wilson de Oliveira, 
que ascenderam à diretoria 
executiva da entidade. Eles 
foram empossados segunda-
feira (20/09), na reunião 
mensal de setembro.
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VAPT-VUPT

I N D Ú S T R I A  4 . 0

Senai lança projeto para elevar 
produtividade nas indústrias

Para apoiar as indústrias goianas nos processos de adequação aos 
requisitos legais exigidos pela Indústria 4.0, o Instituto Senai de Tecnologia 
em Automação Industrial, de Goiânia, lançou quinta-feira (23/09) o projeto 
Cafétech. A iniciativa, que terá duração de 90 dias, pretende atender 51 
indústrias dos segmentos farmacêutico, cosmético, alimentos, automotivo, 
embalagens e de logística, com oferta de soluções tecnológicas e desenvolvimento 
de propostas customizadas de acordo com a demanda e a realidade de cada 
empresa. O objetivo é ajudar as indústrias a ampliar sua produtividade e 
competitividade. O início do projeto foi marcado pelo webinar Desmitificando 
a Logística 4.0 – Uma Questão de Sobrevivência, apresentado pela 
gerente do IST Automação, Fernanda Godoy, e pelo pesquisador líder no 
Instituto Senai de Inovação em Logística (Cimatec/BA), Herman Lepikson. 

I N T E R C Â M B I O

Senai recebe gestores 
do Sistema S em Goiás

A Escola Sesi Senai Jardim 
Colorado, na Região Noroeste de 
Goiânia, sediou quinta-feira (23/09) a 
2ª reunião de 2021 de representantes do 
Sistema S em Goiás, com participação 
da diretora técnica do Sesc/Senac, 
Lucimar Mota, respectivamente, da 

diretora do Sest/Senat, Joabete Xavier, 
e do coordenador do Senat, Fernando 
Rodrigues, do superintendente do 
Sescoop, Jubrair Caiado, e do gerente 
de Relações Institucionais do Senar, 
Antônio Flávio Camilo de Lima. 
A comitiva foi recebida pelo diretor 
regional do Senai e superintendente 
do Sesi, Paulo Vargas, e pelo 
diretor da unidade, Marcelo Melo. 

As diversas ações desenvolvidas 
pelo Sesi e Senai em Goiás foram 
apresentadas ao grupo pelo diretor 
de Educação e Tecnologia, Claudemir 
Bonatto, pelos respectivos gerentes 
de Saúde e Segurança, Relações 
com o Mercado, e de Planejamento, 
Bruno Godinho, Fernando 
Fernandes e Maristela Nunes.

	�Na Escola Sesi 
Senai Jardim 
Colorado, 
Fernando 
Rodrigues (Senat), 
Jubrair Caiado 
(Sescoop), Lucimar 
Mota (Sesc/Senac) 
e Joabete Xavier 
(Sest Senat) 
observam 
performance de 
aluno de robótica

M E R C A D O  D E  T R A B A L H O

Novos tecnólogos

A Faculdade Senai Roberto 
Mange, em Anápolis, realizou quinta-
feira (23/09) a colação de grau das 
turmas dos cursos de graduação 
tecnológica em manutenção industrial 
e processos químicos. Os 17 concluintes 
já estão no mercado de trabalho, 
atuando em suas respectivas áreas 
de formação nas indústrias Geolab, 
Brainfarma, Granol, Teuto, 
União Química Farmacêutica, 
Ambev, BRG Geradores, Refrescos 
Bandeirantes e Caoa Montadora.

Alex Malheiros
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A S S E N TA N D O  C E R Â M I C A

Senai e prefeitura de 
Goiânia qualificam 
mulheres para construção

Em parceria com a Secretaria 
de Políticas para Mulheres de 
Goiânia, a Escola Senai Vila Canaã 
ministra curso de assentamento 
de cerâmica (fotos) para 40 
mulheres em vulnerabilidade 
social. Com duração de 160 horas, 
a programação é desenvolvida 
nos bairros Orlando de Morais 
e Capuava e visa ampliar o 
acesso ao mercado de trabalho. 
A iniciativa prevê a realização de 
mais duas turmas em outubro.

M I N E R A Ç Ã O

IEL e Cmoc apresentam 
Nossa Terra a comunidades 
de Catalão e Ouvidor

O IEL Goiás e a Cmoc Brasil 
Mineração, Indústria e Participações 
Ltda. realizaram, dias 10 e 11 de 
setembro, dois eventos em Catalão e 
Ouvidor, no Sudeste do Estado, para 
apresentar, oficialmente, o Programa 

Nossa Terra à comunidade local. 
Uma equipe do instituto reuniu cerca 
de 40 moradores e representantes de 
propriedades das comunidades de 
Ouvidor dos Cláudios, Paraíso de 
Cima, Morro Agudo e Mata Preta.

Com expectativa de atender mais 
de cem famílias em três anos, o Nossa 
Terra é desenvolvido pelo IEL Goiás 
em parceria com Sesi, Senai, Senar 
e Instituto para o Fortalecimento 

da Agropecuária 
de Goiás (Ifag). A 
estratégia é promover a 
coesão social (política 
de cooperação) 
das famílias de 
comunidades próximas 
da companhia, 
promovendo o 
empreendedorismo 

rural e o desenvolvimento 
socioeconômico, com capacitações, 
incentivos, iniciativas em educação, 
saúde e apoio comunitário, fortalecendo 
o vínculo da empresa com seus vizinhos. 
A meta é valorizar o incremento 
à renda familiar dos produtores, 
promover o resgate da cultura e das 
tradições do campo e o fortalecer 
a capacidade de autogestão.

	�Sandra Márcia Silva, 
gerente de 
Desenvolvimento 
Empresarial do IEL e 
gestora do Nossa Terra, 
fala a participantes do 
programa
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I N V E S T I M E N T O S

Kraft Heinz apresenta à 
Fieg plano de expansão
Luciana Amorim

O presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, recebeu quarta-feira (22/09), 
na Casa da Indústria, executivos da 
Kraft Heinz Alimentos do Brasil, que 
apresentaram projeto de expansão 
das atividades da multinacional, 
com mais investimentos em Goiás. 

No encontro (foto), estiveram 
presentes o presidente da Kraft Heinz 
América Latina, Pedro Navio, o vice-
presidente, Fernando Rosa, a diretora 
de Relações Governamentais, Juliana 
Vansan, a assessora jurídica Latam, 
Ana Paula Costa. Do Sistema Fieg, 

também participaram o superintendente 
do Sesi e diretor regional do Senai, 
Paulo Vargas, a assessora executiva do 

Conselho Temático do Meio Ambiente 
(CTMA) da Fieg, Elaine Farinelli, e o 
assessor legislativo, Lenner Rocha.

A S S U N T O S  T R I B U TÁ R I O S

Fieg e CRC-GO unem 
esforços pela simplificação 
tributária em Goiás
Tatiana Reis

O presidente do Conselho de 
Assuntos Tributários (Conat) da Fieg, 
Eduardo Zuppani, reuniu-se segunda-
feira (20/09) com o presidente do 
Conselho Regional de Contabilidade 

(CRC-GO), Rangel Francisco Pinto, 
para tratar sobre a importância 
do profissional nas empresas e a 
necessidade de atualização deles 
em relação à legislação tributária.

“Como operadores da escrita 
fiscal, os contadores exercem papel 
fundamental na rotina dos negócios”, 
destacou Zuppani. No encontro, o 
presidente do Conat formalizou convite à 
entidade para indicação de conselheiro 

no colegiado e reafirmou a disposição 
da Fieg em contribuir nas tratativas 
de mudança ou mesmo adequação da 
legislação tributária goiana, com intuito 
de unir forças pela desburocratização 
e melhor ambiente de negócios.

“A criação do Conselho 
Tributário da Fieg foi um ato 
importante para mitigar os conflitos 
recorrentes entre os fiscos e o 
contribuinte”, avaliou o presidente 
do CRC-GO, Rangel Francisco Pinto. 
O dirigente manifestou-se favorável 
a integrar o Conat e citou a recente 
vitória da classe profissional em ação 
no Supremo Tribunal Federal (STF), 
que considerou inconstitucional 
a lei goiana de responsabilidade 
solidária do contabilista.

VAPT-VUPT

	�Em visita à sede do CRC-GO, 
Eduardo Zuppani e o assessor 
executivo do Conat‑Fieg, Cláudio 
Henrique Oliveira, foram recebidos 
pelo presidente da instituição, 
Rangel Francisco Pinto (centro) 
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V E M  A Í

CTA-Fieg reedita 
estudo das cadeias do 
agronegócio goiano
Dehovan Lima
Fotos: Alex Malheiros e Silvio Simões

Realizado há exatamente dez anos, 
o Estudo das Cadeias do Agronegócio 
do Estado de Goiás será reeditado 
pela Fieg, em parceria com o Sebrae 
e Universidade Federal de Goiás 

(UFG). O anúncio foi feito segunda-feira 
(20/09) pelo presidente do Conselho 
Temático de Agronegócios (CTA), 
Marduk Duarte, durante a reunião 
mensal de setembro da diretoria. O 
trabalho visa identificar os principais 
desafios para o fortalecimento dos 
sistemas produtivos agroindustriais, 
em que estão inseridos pequenos 
negócios goianos dos segmentos 
produtivos soja e milho, suínos, 

aves, lácteos, algodão, silvicultura, 
sucroenergético, bovinos e couros. 

A assinatura do convênio deverá 
ser feita na próxima semana e uma 
versão prévia deve ficar pronta em 
junho do ano que vem, segundo previu 
o diretor-superintendente do Sebrae, 
Antônio Carlos de Souza Lima 
Neto, que participou do encontro de 
forma virtual. O trabalho anterior, 
Construindo Juntos o Futuro do 
Agronegócio em Goiás, igualmente 
em parceria com o Sebrae, foi realizado 
entre os anos 2011/2012, quando o CTA 
era presidido por Igor Montenegro, 
atual superintendente da Fieg. 

Outro instrumento importante 
para o agronegócio goiano será um site 
na internet, que deverá ser lançado na 
próxima reunião mensal de diretoria 
da Fieg, segundo Marduk Duarte.

D R E

Olho nos resultados
A terça-feira (21/09) no Sistema 

Fieg foi pautada por reunião (fotos) 
para demonstração de resultados (DRE) 
das unidades do Sesi, Senai e IEL em 
Goiás. O presidente da Federação, 
Sandro Mabel, por mais de oito 
horas ininterruptas, acompanhou 
detalhadamente o relatório de 
atividades de cada escola do Sistema 
Indústria. Na busca de otimização de 
resultados, Sandro Mabel reúne-se 
mensalmente com superintendentes, 
gestores, equipe técnica das instituições 
para apresentação de metas, melhorias 
e diagnóstico. “Nossa meta é que 
cada unidade seja autossustentável, 
só assim, poderemos investir em 
tecnologia, educação de qualidade 
e inteligência artificial. Estamos 
no caminho, temos um grande time 
preocupado em oferecer o melhor aos 
nossos industriais e à comunidade”, 
ressaltou Sandro Mabel.
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Expediente

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

VITÓRIA NA JUSTIÇA – O presidente da Fieg, Sandro Mabel, prestou homenagem à assessoria jurídica da Federação 
(Asjur), liderada pela advogada Telma Mahfuz, e ao advogado Bruno Napoli, pela expressiva vitória na Justiça em ação 
declaratória de inexigibilidade de cobrança de INSS Patronal e do PIS, favorável ao Sesi e Senai Goiás, movida contra a União. 
Ambos receberam, durante a reunião mensal de setembro da federação (foto), placas alusivas à conquista, confirmada 
definitivamente pelo Supremo Tribunal Federal (STF), com devolução aos cofres das instituições de R$ 63.378.631,83.

Alex Malheiros

V I O L Ê N C I A ,  N Ã O

De branco, pela paz! 
Vestidos de branco, colaboradores 

da Escola Senai Canaã, em Goiânia, 
soltam balões no Dia Internacional da 
Paz, comemorado em 21 de setembro. 
O ato simbólico marcou a data em todas 
as unidades do Sistema Fieg, mostrando 
o engajamento nesse movimento, 
proclamado pela ONU, visando à 
não violência em todo o mundo.
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Apresentação
Iniciativa recém-lançada pela Federação das Indústrias do Estado de Goiás e do IEL Goiás, em parceria com Sesi e 
Senai, o Observatório Fieg Iris Rezende é uma plataforma que proporciona acesso a dados econômicos e sociais de 
todas as regiões e municípios de Goiás. A partir de agora, neste espaço, Goiás Industrial Pauta Extra traz um pouco dos 
serviços do observatório, oferecendo ao leitor análises, artigos, dados, indicadores e soluções em diversas áreas.

1º FÓRUM GOIANO DA INDÚSTRIA DO FUTURO

Fieg e IEL buscam caminhos 
para indústria diante do 
atraso em inovação
Painéis e 
mesas‑redondas 
sobre temas de 
impacto no futuro 
dos negócios 
reuniram palestrantes 
renomados no País e 
lideranças regionais
Sérgio Lessa
Fotos: Alex Malheiros

A Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg) 
e o IEL Goiás, em parceria 

com o Sebrae Goiás, promoveram, 
na tarde de quarta-feira (22/9), o 
1º Fórum Goiano da Indústria do 
Futuro. Em quatro horas de painéis 
e mesas-redondas, palestrantes 
renomados no País e lideranças 
regionais discutiram o presente 
e os caminhos para o futuro da 
indústria em Goiás e no mundo, 

além da necessidade de o Brasil 
investir em pesquisa, em educação 
e na indústria, que é o propulsor da 
economia do País. Parte do crono-

grama de comemorações dos 70 
anos da Fieg e dos 50 anos do IEL 
Goiás, o evento foi transmitido do 
Observatório Fieg Iris Rezende, 

na sede do instituto, por meio da 
plataforma Virtualli.

“A indústria é o setor mais 
dinâmico da economia nacional, 

	� Jefferson Gomes, 
superintendente de 
Tecnologia e Inovação 
do Senai nacional: 
inovar é mais do que 
investir em tecnologia
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que cria mais empregos, paga 
melhores salários do que os de-
mais, tem forte poder de gerar 
crescimento e promove mais 
desenvolvimento tecnológico. Só 
temos um caminho: o do cresci-
mento!”, declarou o presidente da 
Fieg, Sandro Mabel, ao participar 
virtualmente do evento. 

Entretanto, o dirigente alertou 
para o processo de desindustria-
lização pelo qual o Brasil vem 
passando. “Estamos diante de 
um prognóstico assustador, 
diante da ausência de uma po-
lítica industrial de longo prazo, 
que tem levado o Brasil a um 
agressivo processo de desin-

dustrialização, por falta de se 
pensar a indústria, por falta de 
investimentos em pesquisas e 
inovação”, salientou ele, citando 
o Índice Global de Inovação (IGI), 
divulgado na segunda-feira (20), no 
qual o Brasil ocupa a 57ª posição, 
num ranking de 132 países, dez 
posições abaixo da posição que 
o País ocupava em 2011. “Basta! 
é chegada a hora de reagir, de 
buscar novos caminhos, alter-
nativas para fazer valer nossa 
força”, decretou.

Ao abrir o fórum, o vice-pre-
sidente da Fieg André Rocha su-
blinhou que “nossa indústria só 
terá futuro se incorporar o futuro 

ao seu presente, urgentemente. 
O Brasil vai mal em inovação e 
tecnologia, que são fatores de-
cisivos para o futuro de nossos 
negócios, da competividade e da 
produtividade, passaporte para a 
Indústria 4.0.”

Participaram do fórum em-
presários de micro, pequenas, 
médias e grandes empresas dos 
segmentos da indústria, bem como 
profissionais que atuam nas indús-
trias. “Precisamos falar daquilo 
que nos move, que movimenta 
nosso Estado e nosso País eco-
nomicamente. Precisamos falar 
da nossa indústria e da forma 
que estamos nos preparando 

para receber esse futuro. A cada 
dia, precisamos falar mais e mais 
sobre Indústria 4.0, Transforma-
ção Digital, Inovação e Inteligência 
Artificial. É esse o caminho que o 
mundo está seguindo e, inevita-
velmente, chegaremos lá”, disse 
o superintendente do IEL Goiás, 
Humberto Oliveira.

“Temos que discutir nossa re-
alidade, nossas condições, nossas 
potencialidades, nossa forma de 
agir e reagir para pavimentar a 
estrada que nos leva a esse futuro, 
que é logo ali. Precisamos chegar 
com segurança, com pujança e 
autoconhecimento”, completou.

O evento contou com quatro 
painéis temáticos, ministrados por 
especialistas, que falaram sobre 
temas atuais que impactam no 
futuro da indústria e seus cami-
nhos. Os painéis foram sucedidos 
de mesas-redondas com convi-
dados especiais para discutirem 
os temas.

	�André Rocha, 
vice-presidente da 
Fieg, e Humberto 
Oliveira, 
superintendente 
do IEL Goiás

LEIA MAIS no Portal 
do Sistema Fieg

https://fieg.com.br/noticia-fieg-iel-goias-e-sebrae-realizam-1-forum-goiano-da-industria-do-futuro
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N a segunda-feira (20/9), 
saiu o ranking 2021 do 
Índice Global de Inova-

ção (IGI). O Brasil ganhou cinco 
posições em comparação com o 
ranking de 2020 e agora está no 
57º lugar entre 132 países. Em 
esquenta do 1º Fórum Goiano da 
Indústria do Futuro, realizado 
na quarta-feira (22) – leia nas 
páginas 21 e 22 –, a Federação 
das Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg) discutiu o tema durante o 
programa do TV A Indústria Tá 
On, veiculado ao vivo segunda-feira 
(20/09) no canal YouTube do Sis-
tema Fieg.

O programa entrevistou o 
superintendente do IEL Goiás, 
Humberto Oliveira, e o gerente 
de Tecnologia e Inovação do Senai 
Goiás, Rolando Vargas. Apesar 
de ter subido cinco posições, a 
colocação brasileira é considera-
da ruim, dez abaixo da obtida em 
2011, quando chegou a sua melhor 
marca, o 47º lugar. 

“A colocação do Brasil é 
melhor que nos últimos dois 
anos, mas ainda assim é preo-

cupante, pois já estivemos dez 
posições à frente. Somos a 12ª 
potência mundial em economia, 
o que não justifica ficar em uma 
posição tão abaixo no IGI”, avaliou 
Rolando Vargas. “Um dos pilares 
que temos de nos preocupar é com 
a capacidade dos nossos pesqui-
sadores e da sociedade de criar 
conhecimento e aplicá-lo de forma 
que isso se torne inovação, seja 
produto ou processo. Não estamos 
fazendo isso bem se comparado a 
outros países”, completou. 

Segundo Vargas, Goiás e 
o Brasil precisam criar políticas 
públicas mais claras e agressi-
vas sobre inovação, que apoiem 
o desenvolvimento de pesquisa. 
“Os institutos e universidades 
estão recebendo cada vez menos 
bolsas, menos investimentos. Se 
não temos um berço (universida-
des) para criar conhecimento, a 
inovação vai ficando em segundo 
plano”, afirmou o gerente de Tec-
nologia e Inovação do Senai Goiás. 

De acordo com ele, inovação 
é um conjunto de habilidades que 
tem de ser desenvolvido desde 
cedo, desde a base. Aqui, no Brasil, 
o Sistema Sesi e Senai tem im-

pulsionado isso, criando agentes 
de mudança. Além disso, o Senai 
criou os institutos de inovação e 
tecnologia para aplicar inovação 
nas indústrias como é preciso. 
“Temos, no Brasil, uma rede com 
80 institutos (mais de 25 de ino-
vação e mais de 60 de tecnologia), 
que estão aplicando ‘inovação na 
veia’”, ressaltou, Rolando. 

Para Humberto Oliveira, por si 
só, o jovem de hoje tem a cabeça 
muito ligada à inovação. O trabalho 
do IEL foca na gestão da inovação. 
O instituto busca a capacidade do 
jovem de inovar, levando isso para 
resolver as necessidades da in-
dústria. “A gente faz isso desde o 
estágio até as bolsas de inovação, 
em que entram os graduados e 
pós-graduados. Como o IEL tem a 
expertise de fazer o elo dos jovens 
das instituições de ensino com a 
indústria, realmente observamos 
que faltam políticas públicas que 
fomentem essa ligação”, identi-
ficou. 

A INDÚSTRIA TÁ ON

Programa de TV 
da Fieg discute 
inovação e 
tecnologia
Mesmo avançando cinco colocações em 
relação ao ano passado, Brasil continua 
mal classificado no principal ranking 
mundial de inovação 
Sérgio Lessa

	�No A Indústria Tá On, Sandra Persijn entrevista Rolando 
Vargas, gerente de Tecnologia e Inovação do Senai Goiás, e 
Humberto Oliveira, superintendente do IEL Goiás

TOP #10 DO IGI 
MUNDIAL: 
1 – Suíça

2 – Suécia

3 – Estados Unidos

4 – Reino Unido

5 – Coreia do Sul

6 – Holanda

7 – Finlândia

8 – Cingapura

9 – Dinamarca

10 – Alemanha

57 – Brasil

POSIÇÃO DOS 
PAÍSES DO BRICS:
12 – China

45 – Rússia

46 – Índia

57 – Brasil
61 – África do Sul

ASSISTA AO 
programa aqui

Mateus Alves do Prado

https://www.youtube.com/watch?v=KevvllUoMN4
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